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Os rituais, a integração, as festas, 
os brindes, os patrocínios, 
o negócio. A cultura do passado, 
as práticas do presente, o que se lê 
e vê nas entrelinhas. I lá todo um 
inundo a acontecer para milhares 
de alunos que entram pela 
primeira vez no ensino superior. 
Rcceções de boas-vindas, kits 
que se dão e que se compram, 
jogos para quebrar o gelo, 
programas à medida. Nào se fala 
abertamente de uma indústria. 
E o mercado a funcionar, 
é a lógica do consumo a rolar. 

TEXTO Sara Dias Oliveira 
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Na semana que passou, Catarina 
Ruivo, presidente da Federação 
Académica de Lisboa, desdobrou-
-seemreceçõesaos novos alunos. 
Manhãs numas faculdades, tardes 
noutras, sessões de boas-vindas, 
visitas guiadas para caloiros, dis-
tribuição de kits com ofe rta varia-
da, de tudo um pouco - vouchers 
com descontosemTVDE, em res-

taurantes, em compras de bicicletas elétricas, 
blocos e canetas, t-shirts, muita coisa. Num ter-
ritório tão vasto, como é Lisboa, com diversas fa-
culdades, há muitas atividades de integração dos 
novos estudantes. Cadauniversidade tem as suas 
práticas, o seu modo de funcionamento." Éuma 
realidade muito diversa." 

Na última quarta-feira, o Jardim da Cordoaria, 
junto à reitoria da Universidade do Porto, en-
cheu-se de novos alunos de licenciaturas, mes-
trados, doutoramentos. Houve música, anima-
ção, convrvionestareceçãoque ofereceu umkit 
de boas-vindas, uma t-shirt, um tote bag, uma 
capa.Mais um momento parafacilitar a integra-
ção na academia e na cidade. Ana Gabriela Cabi-
lhas, presidente da Federação Académica do Por-
to, esteve lá. É o início de mais um ano letivo no 
Ens inoSupe rior e não se pára. "As associações de 
estudantes acabam por planear um conjunto de 
iniciativas em cada faculdade com o objetivo de 
fomentar a integração dos novos estudantes", 
resume. "É a primeira linha de contacto dos es-
tudantes com a academia", acrescenta. 

Viram-se faculdades do avesso para dar aconhe-
cer gabinetes de apoio, núcleos, ofertas, passes 
de transporte, anda-se pela cidade a mostrar tra-
dições gastronómicas, locais para visitar, sítios 
para estudar. Ana Gabriela Cabilhas sabe que tudo 
isso é importante e que nosecundário nem sem-
pre há informação suficiente sobre esse outro 
mundo. "As associações de estudantes mostram 
as oportunidades do Ensino Superior. Além da 
realidade dasala de aula, háa formação enquan-
to pessoas, cidadãos", refere. No Porto, tal como 
em Lisboa, cada faculdade organiza as suas ini-
ciativas. 

O mesmo acontece em Coimbra, que se vestiu 
a rigor para receber os novos alunos. Na semana 
que passou, houve visitas a pé pela cidade, con-
certo gratuito de Miguel Araújo, mostrada ofer-
taassociativae cultural das diversas faculdades, 
kits com folhetos informativos, canetas, blocos, 
material escolar. João Caseiro, presidente da As-
sociação Académica de Coimbra, realçaestes pri-
meiros momentos de in tegraçãoe acolhimento 
dos mais de 3 500 novos estudantes, grande par-
te deslocados de suas casas, com a academia coim-
brãe suas tradições. Sãodias deinteração. "Osno-
vos alunos vêm com os seus familiares conhecer 
a cidade e as faculdades." 

Coimbra agora é também dos estudantes que 

chegam. Como é o caso de Eduarda Oliveira, de 
17 anos, de Pombal, caloira da licenciatura em 
Ciências Bioanalíticas da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Coimbra, sua primeira esco-
lha. A semana passada foi intensa, outra cidade, 
novo horário, outra escola, outracasa, outra vida 
Na quarta-feira, mais uma sessão de praxe às 14.01 
horas- não pode haver números pares-, játinha 
comprado o kit com a t-shirt do curso e um can-
cioneiro com as músicas que tem de cantar, 13 
euros. "Na minhaopinião, estátudo acorrer mui-
to bem, a praxe aqui, da minhafaculdade, é mais 
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sobre as regras do curso, nada de praxe suj a ou al-
coólica", contava há dias." Apresentamo -nos, fa-
zemos autocontagem, gritamos o hino, fazemos 
alguns jogos para nos conhecermos", descrevia. 

A7 de setembro, os novos alunos da Universi-
dade do Minho (UM) tiveram um piquenique 
oferecido peloreitorpara comemorar os 50 anos 
da instituição de ensino superior e celebrar, em 
simultâneo, o início das jornadas académicas, 
nos jardins daLola do Campusde Azurém. O dia 
começou com uma sessão de boas-vindas, teve 
mostra das associações da universidade, termi-
nou com um sunset cultural. No dia anterior, os 
embaixadores da UM já tinhammostrado os can-
tose recantos daacademia aos novos alunos. Há 
mais iniciativas à vista. Na próxima quarta-fei-
ra," Caloiro de Molho" na piscina da Rodovia, em 
Braga, com desafios desportivos, momentos de 
lazer e de convívio. As serenatas ouvem-se a 26 
deste mês, a 27, alatada desfilapelas ruas de Gui-
marães, dia em que arranca aReceçãoao Caloiro 
no multiusos da cidade, festa da cerveja dia 28. 

Margaridalsaías, presidente daAssociação Aca-

démica da UM, acompanha de perto tudo isso. 
Quanto à praxe, é outro assunto, outro departa-
mento. "A praxe é algo que não tem nada aver 
com a associação académica", avisa Na UM, a pra-
xe éproibida dentro do campuse Margaridalsaías 
não entra na conversa se é ou não uma indústria 
O que lhe interessa, nesta matéria, são os mo-
mentos, as atividades, as iniciativas de acolhi-
mento aos novos estudantes que lhes mostram 
espaços, dinâmicas, ofertas associativas e cultu-
rais que existem, com direito a kit de boas-vin-
das com material informativo, canetas, blocos. 

0 MODUS VIVENDI. UM ESTILO DE VIDA 
Matias Correia é odux veteranorum, presidente 
do Conselho de Veteranos de Coimbra, respon-
sável máximo pelapraxe académica coimbrã. Há 
todoum mundo à volta da praxe da cidadedos es-
tudantes. "Nostempos modernos, a praxe adap-
ta-se aumprocessode modus vivendi", diz. E ex-
plica o que isso é. "É um modo de vida queé res-
trito de Coimbra" Umapraxe que engloba várias 
vertentes, descreve, da participação nos grupos 
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NOVOS ALUNOS' 
Ana Gabriela 
Cabilhas 
Presidente da 
Federação Académica 
do Porto 
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académicos à vivência nas repúblicas. O próprio 
uso da capa e batina não está em declínio, garan-
te. Eo primeiro anoé importante." Éo anode in-
tegração de um novo estilo de vida académico que 
não se prende sóà sebenta, que vai dobatismodo 
caloiro à bênção das pastas." 

Há, portanto, muita coisa a acontecer fora das 
salas de aulas. A praxe em Coimbra, afiança Ma-
tias Correia, é orgânica, espontânea, dura o ano 
inteiro. O dux conta que ce rca de 90% dos caloi-
ros participam nas praxes, o número vai dimi-
nuindo ao longo do ano, há os alunos que gostam, 
há os que não gostam Aespontaneidade de acon-
tecer a qualquer momento e em qualquer lado 
também vai diminuindocom o passar dotempo, 
há ocasiões programadas, num certo local, a de-
terminada hora. Segundo o dux, acontecem so-
bretudo "num ambiente mais boémio e não de 
estudo". "Éproibido perturbam percurso doano 
letivodos caloiros", indica. 

O termo praxe terá aparecido nos finais do sé-
culo XIX, mas o ritual ébemmais antigo. Sabe-
-se que em Coimbra, no século XVIII, os novos 
alunos eram recebidos com insultos e troças, 
numa espécie de tourada. Os excessos levaram 
D. JoãoV a proibir essas práticas. Noséculo XIX, 
o mais comum era o canelão, ou seja, os alunos 
mais velhos daremcaneladas nos caloiros, e o ra-
panço, cortar pelos. Veio a República, a praxe foi 
abolida, restabelecida poucos anos mais tarde, 
eml919, proibida novamente na década de 1960, 
mais uma vez permitida na década de 1980. 

Em 2016, o sociólogo João Teixeira Lopes, pro-
fessor catedrático e coordenador do Instituto de 
Sociologia da Faculdade de Letras da Universida-
de do Porto, estudouas praxes e deparou-se com 
cânticos machistasehomofóbicos,relaçãode po-
der dos rapazes sobre as raparigas, dos mais ve-
lhos sobre os mais novos. A praxe é, em si, lem-
bra, um ritual de iniciação, a passagem de um es-
tatuto a outro, que pode carregar, sublinha, uma 
despersonalização, ou seja, "umanovapersona-
lidade social que pode ter fatores violentos". 
Comoé o casode práticas agressivas, de subjuga-
ção e dominação. "As praxes são ambivalentes", 
constata. Podem resultar, podem não resultar. 
"Faltam nas universidades portuguesas meca-
nismos de integraçãosodal." Ouseja, criar laços 
sociais num novo território para quem entra no 
ensino superior, compessoas a circular pelo cam-
pus atentasa tudoo que implicaessaintegração, 
ou seja, esclarecer dúvidas, ajudar, apoiar, envol-
verem iniciativas que olhem nessa direção. 

Neste momento, João TeixeiraLopes não vê a 
praxedurar o ano inteiro, parece-lhe que houve 
uma quebra pós-pandemia. "É mais intermiten-
te, umaadesão mais pragmática, mais distancia-
da, e cada vez mais crítica", sustenta. 

Artur Guimarães, aluno de doutoramento do 
Instituto Superior Técnico (1ST), faz parte do 
Magno Conselho de Veteranos da Academia de 

Lisboa, que agrega seis faculdades, entre as quais 
Medicina, Medicina Dentária, Medicina Veteri-
nária, opróprioIST, responsável pelas praxes nes-
sas universidades, fala doque aconteciae do que 
acontece. O que haviano passado, não muitolon-
gínquo, nãoé o que se passa hoje. "Muito distan-
te das práticas violentas, e até humilhantes, que 
haviano passado", assegura. Até porque, susten-
ta, "não é esse o objetivo moral ehistórico. Não 
é preciso humilhar alguém para que se adapte à 
universidade." Agora, o gozo ao caloiro, conta, 
serve para quebrar ogelo, criar momentos numa 
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nova fase da vida dos alunos que chegam à capi-
tal, recebê-los, dar-lhes a conhecer orneio. Artur 
Guimarães destaca esses momentos de empatia 
entre quem chega e quem já ali está 

Na próximaterça-feira, há aserenata ao caloiro, 
pelas 22 horas, à entrada do 1ST, dia 28 é a latada, 
cerca de três milestudantes apé do ISTaoTerrei-
ro do Paço, uma festa e um momento de crítica 
social com cartazes de alerta para várias situações 
- a crise na habitação será, com certeza, tema for-
te. "Revelamos algumas coisas que nosafetam", 
explica Artur Guimarães. Haverá mais atividades 
e iniciativas ao longo do ano letivo, a praxe dura 
todo o ano. Sem qualquer pressão, assegura." So-
mos uma capital de estudantes, vivemos longe 
unsdosoutros, nos arredores da cidade, anuncia-
mos que vaihaver umaatividade depraxe e quem 
quiser aparecer aparece, é facultativo. Quem está, 
está, quem não está, não está." 

Constança Fraga, aluna do segundo ano do cur-
so de Ciência Política e Relações Internacionais 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas -
NovaFCSH, em Lisboa, admite que iaum pouco 
receosa da praxe no seu ano de caloira. "Correu 
bem melhor do que esperava", confessa. A inte-
gração foi fãál." Grande parte dos alunos são des-
locados, sentíamos que estávamos no mesmo 
barco, toda a gente foi muito acolhedora." "Fui à 
praxe e fiquei muito agradada, tem muito senti-
do de integração", recorda. 

Constança tem 19 anos, é do Luso, Mealhada, 

0 umum 
M M M HJ 
m - k i um 
N U W i t h 9 
CIDADENTRO 
DO DISCURSO 
EDA NARRATIVA 
DAS ATIVIDADES I 
MMM i 
Elísio Estanque 
Sociólogo 

começa agora mais um ano letivo no ensino su-
perior. Olhando para trás, o apoio que recebeu à 
chegada soube-lhe bem, o núcleo do seu curso 
deu-se a conhecer, trabalhou na integração dos 
novos alunos, Constança decidiu logo entrar nes-
sa estrutura. De resto, tudo certo. "Háuma cul-
tura de respeito mútuo para que quem vem de 
fora se sinta integrado e confortável", afirma 

0 DISCURSO, A NARRATIVA. A IRREVERÊNCIA 
Em outubrode 2016, osociólogo Elísio Estanque, 
professor da Faculdade de Economia da Univer-
sidadede Coimbra, investigador do Centro de Es-
tudos Sociais da mesma faculdade, lançava o li-
vro " Praxe e tradições académicas", um olhar re-
flexivo e crítico sobre o tema e referia, na altura, 
que apraxe éum fenómeno sociológico comple-
xo, rico e revelador de tendências sociais mais pro-
fundas. Desde as relações de poder, de submissão 
às hierarquias, à perda da irreverência que havia 
no passado. "Essapráticade irreverência social e 
políticatemsidocadavezmaisesquecida dentro 
do discurso e da narrativa das atividades acadé-
micas", comenta agora, quase sete anos depois. 

Hoje, napraxe, há um pouco de tudo. "Há uma 
desmultiplicaçãodas situações que pode ir des-
de ritos e brincadeiras inócuas e lúdicas, que têm 
uma função integradora, a casos de abuso - e não 
é apenas a questão física, é a cultura que simbo-
licamente se revela como culto ao poder, à hie-
rarquia, a submissão perante o mais velho", re-
fere Elísio Estanque. Essacultura de vassalagem 
perante a hierarquia, a bajulação de um poder, 
corrói o espírito crítico da massa estudantil, se-
gundo o sociólogo. E esse éum ponto preocupan-
te quando se defende o fortalecimento da cida-
dania e da democracia. 

Jorge Fonseca era caloiro no ano letivo que pas-
sou, está agora no segundo ano do curso de Recur-
sos Humanos do Instituto Superior de Contabi-
lidade e Administração do Porto (ISCAP), tem 20 
anos, é da Póvoa de Varzim. Participou em vários 
momentos da praxe edas atividades académicas, 
emações de voluntariado, que jáfaziano liceu. A 
experiência é positiva, o acolhimento à chegada 
foi essencial a vários níveis. "São iniciativas im-
portantes para contextualizarem oaluno, entrá-
mos no ensino superior e não temos grande no-
ção do que se vai passar, entrámos num mundo 
novo, e temos essecolchãoque nos ampara", con-
ta Jorge Fonseca "Na semana de integração, co-
nhecemos alunos do nosso e de outros cursos, co-
nhecemos outra realidade, e as iniciativas são im-
portantes para promover a integração e a coope-
ração entre os alunos mais novos e mais velhos", 
acrescenta. Gostou da praxe, não se sentia des-
confortável, nãoqueria ir para casa mais cedo. 

A integração do caloiro na comunidade acadé-
mica é fundamental. A questão é como ela se faz. 
Elísio Estaque não tem nada contra os rituais de 
iniciação, vê-os como necessários, o problema 
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são os abusos e a ausência de um paradigma mais 
firme de regulamentação desses excessos. O so-
ciólogo olha para o conteúdo e para a forma." Há 
um discurso algo arrogante, machista, marialva, 
um tom até algo militarista, alunos formados, 
alinhados, que não podem interagir", repara. 

Aentrada numa faculdade fie a na memória. Ana 
Gabriela Cabilhas sabe. "Há um misto de emo-
ções,de alegria dos estudantese seus familiares 
de iniciar uma novaetapa, eumasensação de an-
gústia e preocupação pelo receio de não conse-
guirem reunir todas as condições para frequen-
taremoensinosuperiorsemsobressaltos", apon-
ta. No Porto, a Semana deReceçãoaoCaloiroestá 
empreparação, seráem outubro, haverá o corte-
jo da latada, serenata, festival de tunas femini-
nas, rally das tascas, o dia da beneficência para a 
recolha de fundos paraumaou mais instituições 
de solidariedade social da cidade, comboio doca-
loiro, entre outras atividades. 

Moisés de Lemos Martins, professor catedráti-
co do Departamento de Ciências da Comunica-
ção da UM, viu muitacoisa ao longo dos anos, os 
doutores embando,os caloiros comos olhosco-
lados ao chão. "Uma degradação total, uma coi-
sa tribal, trinta por uma linha, simular que esta-
vam a comer erva, e tantas outras coisas, e nin-
guém se me tia. A fazer das pessoas carneiros, dis-
poníveis para obedecer", lembra. "Rapazes e ra-
parigas diante dos veteranos, de olhos embaixo, 

a receber ordens como se estivessem no exérci-
to, façam flexões, façam isto e aquilo, nunca re-
plicando, co mo uma carne irada. É uma prática 
boçal, nãoé uma prática paraa cidadania", diz. E 
continua." Serve aintegração? Não. Companhei-
rismo? Qual companheirismo? Ser carneiro, não 
abrir a voz e obedecer aos chefes? ", questiona. "A 
praxe tem de ser uma integração, sim, numa co-
munidade académica", defende. 

A INDÚSTRIA. AS RECEITAS E 0 RETORNO 
Há a praxe e tudo o que gira à sua volta. Os brin-
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des, os kits que se dão e que se compram, as mar-
cas, os pat rodnios, as festas, osconcertos, ostra-
jes, os restaurantes, os bares, as discotecas, as 
queimas das fitas, as semanas académicas. Ap ra-
xe é uma indústria, é um negócio? "Nãoé pro-
priamente uma indústria, não é propriamente 
um negócio", responde Catarina Ruivo, presi-
dente da Federação Académica de Lisboa. "Os 
brindes dados pelas associações de estudantes 
não estão ligados à praxe, é simplesmente uma 
receçãodeboas-vindas", refere. Brindes, diz, que 
muitas vezes sãopatroánios dados em géneros. 

A praxe é uma indústria? Artur Guimarães res-
ponde que as comissões de praxe andam a con-
tar os tostões para organizar coisas, que a praxe 
não tem essa componente de lucro. Matias Cor-
reia é claro quando se fala numa in dústria da pra-
xe: é anti comercialização da praxe, de fazer di-
nheiro à custa disso. "Não deixade serum fenó-
meno de massas", admite. Mas é totalmente con-
tra a sua monetização. O que, em seu entender, 
até pode ser uma barreira à part icipação dos alu-
nos e, por isso, a aposta em iniciativas de entra-
dalivre. Mas nem todas são assim." Os nossos 
fundos vêm da Queima das Fitas, que devolve-
mos à academia para serem gastos nas secções 
culturais e desportivas, núcleos de estudantes." 
Cobertas as despesas coma Queima, é assim que 
funciona, diz. No Porto, é igual. "O retorno da 
Queima das Fitas é devolvido àacademia", ex-
plica Ana Gabriela Cabilhas, para ser aplicado em 
muita coisa, acrescenta, projetos sociais, ativi-
dadesdesportivas, apoioao estudo. Retorno para 
muitagente, para os estudantes também. "Esse 
é o principal foco." 

Em Coimbra, a Festa das Latas e Imposição de 
Insígnias acontece de 4 a 8 de outubro, a serena-
ta, o cortejo, os concertos. João Caseiro afirma 
queo objetivo nãoégerar lucro, aFestadasLatas 
acabaporseruma fonte de receita, traz muita 
gente aCoimbra, alunose não alunos, exige uma 
aposta maior na produção." O principal objetivo 
é dar uma primeira experiência académica aos 
novos estudantes." 

Erepete-seapergunta. Háuma indústria ã vol-

n n 
mmm 
NOVO ESTILO DE 

Mssm 
] 

PRENDES Í l ] 

DOBATISMODO 

Matias Correia 
Presidente do 
Conselho de 
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ta da praxe? "Não é que haja uma indústria deli-
berada, é ahegemoniadopróprioconsumoe mer-
cantilização que atinge todos os setores da nos-
sa sociedade atual", diz Elísio Estanque. Éo mer-
cado a funcionar, é a lógica do consumo agirar 
também no campo das festividadesacadémicas. 
Angariação de fundos, patrocínios debebidas al-
coólicas. "Éuma estratégia de criação de públi-
cos e de consumidores." 

JoãoTeixeira Lopes é assertivo. "A praxe é uma 
indústria. Absolutamente. As marcas chegam a 
este vasto público, são orçamentos de milhões, 
movimenta muitos milhões, movimenta mui-
tos interesses." Háaquiumdebate que temde ser 
feito, emseu entender, sobretudo aoníveldo ál-
cool habitualmente associado às festas acadé mi-
cas e as essas práticas de abuso, de humilhação. 

Moisés de Lemos Martins tem a sua visão. "A 
praxe é um grande empreendimento que mexe 
com muitacoisae que temessadimensão finan-
ceira, é um grande negócio onde corre muita cer-
veja." A19 denovembrode 1993, Moisés de Le-
mos Martins estava no café Viana, em Braga, a 
moderar odebate "Apraxe que (con)tradição?", 
organizado pelo então Núcleo de Estudos do Cur-
so de Sociologia das Organizações da UM. "Baloi-
çando entre aorgia festiva e a orgiafunebre (com 
violência físicae moral, palavrão soez e ovos po-
dres), apraxe talvez exiba ape nas a marca de um 
tempo que se vê amputado de uma dimensão fu-
tura. Talvez a praxe se esgote mesmo no prazer 
de viver uma emoção partilhada", escreveu e dis-
se na sua intervenção. Trinta anos depois, man-
tém as palavras em termos sociólogos. Nunca 
achou graça às praxes e disse-o, alto e bom som, 
em diversas ocasiões, foisatirizado no jornal aca-
démico, apupado nosenado. Nun case importou 
com isso. 

No seu último livro "Pensar Portugal - A mo-
dernidade de um país antigo", de 2021, tem um 
texto com o seguinte titula " Parir abaixo de zero. 
Morra apraxe! Mona! Pim!" E voltou à carga." Pa-
rir abaixo de zero é hoje uma habitualidade que 
segue impante nauniversidade, em cortejo de 
rebanho humano, de verme a remexer a terra, de 
manada conduzida pela arreata", escreveu. 

Parasi, a universidade é umlugar de liberdade, 
não de submissão. "A vida dauniversidade é uma 
vida de sujeitos livres." Uma coisa são as praxes 
que colocam caloiros de joelhos, outra coisa são 
atividades de integração dos novos estudantes 
que envolvem a comunidade académica, não só 
alunos, como tambémprofessores.Asprimeiras 
já não acontecem dentro do campus da UM, as 
segundas sim Rejeita asprimeiras,concorda com 
as segundas. 

Há todo um mundo a girará volta da vida aca-
démica, aspetos consensuais, fat or es controver-
sos. Seja como for, começa agora uma nova eta-
pa na vida de milhares de alunos. Hoje caloiros, 
veteranos amanhã, profissionais no futuro. © 




